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B I T R A F O R O L O G I A  
( T R A F O R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Bitraforologia é a Ciência aplicada às pesquisas dos traços-força ou ta-

lentos predominantes e conjugados na estrutura do microuniverso da consciência, capaz de sus-

tentar as reciclagens evolutivas máximas e a reciclagem intraconsciencial (recin), a partir do códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC), analisado e depurado teaticamente, bem como manter o mater-

pensene impulsionado em alto nível de dinamismo e construtividade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo bi deriva do idioma Latim, bi(s), “duas vezes; 2; dúplice”. O vo-

cábulo traço vem do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover difi-

cultosa e lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Século XVI. A palavra 
força provém igualmente do idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; 
grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Apareceu no Século XIII. O elemento de 
composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tra-

tamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Ciência da Conjugação dos Trafores. 2.  Técnica da conjugação de 

talentos. 

Neologia. O vocábulo Bitraforologia e as 3 expressões compostas Bitraforologia Men-

tal, Bitraforologia Mista e Bitraforologia Parapsíquica são neologismos técnicos da Traforo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Bifrontismo. 2.  Displicência técnica pessoal. 

Estrangeirismologia: o Traforium; o double skilled; os technical know-hows conjuga-

dos; o papel do feedback na identificação dos autotrafores. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do traforismo; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; a junção disciplina-flexibilidade na autopensenização retilínea. 

 
Fatologia: a interfusão dos trafores; a conjugação deliberada dos autotalentos; a combi-

nação positiva das forças pessoais. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo proexológico dos trafores; o sinergismo de trafores afins 

na formação do megatrafor; o sinergismo trafores teóricos–trafores práticos; o sinergismo trafo-

res-paratrafores. 
Principiologia: a vivência do princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da autevolução interassistencial. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) indicando a autorresponsabilidade 

na proficuidade dos autotrafores. 
Teoriologia: a teoria da Traforologia. 
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Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas de gerenciamento dos autotra-

fores; a técnica de aplicação dos autotrafores conjugados; as técnicas estratégicas de coopera-

ção intertrafores. 
Voluntariologia: a autoqualificação do voluntariado conscienciológico pessoal. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Tra-

forólogos. 
Efeitologia: o efeito da conjugação de trafores complementares na neutralização de 

trafares e conquista de trafais; o efeito da conjugação retrocompetências ambíguas–minitrafor 

cosmoético na construção de neotrafor. 
Ciclologia: o ciclo trafores entrosados–catálise produtiva–autexpectativas superadas. 
Binomiologia: o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio conscin-trafor–conscin-

trator; o binômio criatividade-racionalidade; o binômio intelectualidade-praticidade; o binômio 

criticidade-cosmoeticidade; o binômio cientificidade-interassistencialidade; o binômio hiperati-

vidade perceptiva–atilamento paraperceptivo; o binômio inteligência evolutiva–megavontade in-

quebrantável. 
Interaciologia: a interação autorrecursos traforísticos reconhecidos–confiança na 

autorresolutividade; a perícia na interação de trafores adequados à proficiência dos autesforços 

em determinado contexto; a interação megatrafor-materpensene. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo bitraforismo-multitraforismo; o crescendo me-

gatrafar-minitrafar-minitrafor-megatrafor. 
Trinomiologia: o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade; o trinômio intercom-

preensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio retrocognitor–formador de opi-

nião–produtor de conhecimentos; o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio megaatributo-mega-

trafor-megapensene; o trinômio vontade-intenção-autorganização. 
Polinomiologia: o polinômio integração de aptidões–automotivação laboral–delibera-

ção cosmoética–superprodutividade evolutiva. 
Antagonismologia: o antagonismo autotrafor / autotrafar; o antagonismo bitraforismo 

evolutivo / bitrafarismo regressivo. 
Politicologia: a meritocracia. 
Filiologia: a traforofilia; a autopesquisofilia; a autocriticofilia. 
Sindromologia: a perda do autodesempenho na síndrome do perfeccionismo. 
Holotecologia: a traforoteca; a cosmoconsciencioteca; a mentalsomatoteca; a potencio-

teca; a epicentroteca; a criativoteca; a superlativoteca. 
Interdisciplinologia: a Bitraforologia; a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Per-

sonologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Temperamentologia; a Autocogniciologia; a Auto-

criticologia; a Confrontologia; a Contrapontologia; a Cosmoeticologia; a Intraconscienciologia;  

a Historiologia Pessoal. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência autotraforista; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o dosificador da verpon; o traforologista. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a dosificadora da verpon; a traforologista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens altruisticus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens megaexemplar; o Homo sapiens praeparatus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens universalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Bitraforologia Mental = a conjugação teática dos talentos da autoconcen-

tração mental e a memória; Bitraforologia Mista = a conjugação teática dos talentos do taquipsi-

quismo com a clarividência; Bitraforologia Parapsíquica = a conjugação teática dos talentos da 

holomemória com a projetabilidade lúcida (PL). 

 
Culturologia: a cultura da competência; a cultura da Traforologia. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Bitraforologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 34 

conjugações mais comuns de trafores potencializadores da evolução da conscin lúcida: 

01.  Autassimilação energética e autodesassimilação energética. 
02.  Autenticidade e omissuper. 
03.  Autodefensividade e interassistencialidade. 
04.  Autodeterminação e autodiplomacia. 
05.  Autodomínio e afetividade. 
06.  Autoimperdoamento e heteroperdoamento. 
07.  Autopesquisa e comunicabilidade. 
08.  Autorganização e autorreciclagem existencial. 
09.  Autossuficiência e condição de minipeça do maximecanimo existencial. 
10.  Concentração mental e atenção dividida. 
11.  Coragem e sensatez. 
12.  Curiosidade e discrição. 
13.  Erudição e simplicidade. 
14.  Exegética e síntese. 
15.  Força presencial e anonimato interassistencial. 
16.  Holomaturidade e jovialidade. 
17.  Intelectualidade e psicomotricidade. 
18.  Inteligência contextual e inteligência evolutiva (IE). 
19.  Logicidade e Imagística. 
20.  Maxifraternidade e neutralidade emocional. 
21.  Megafocalidade pontual e cosmovisão. 
22.  Megalucidez e Descrenciologia. 
23.  Ortopensenidade e flexibilidade pensênica. 
24.  Pacificação íntima e domínio da Impactoterapia. 
25.  Perspicácia autocrítica e desdramaticidade. 
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26.  Polivalência e retilinearidade pensênica. 
27.  Proprioceptibilidade e paraperceptibilidade. 
28.  Racionalidade e refutabilidade. 
29.  Seriedade e bom humor. 
30.  Sociabilidade e autorreflexão. 
31.  Subjetividade intelectual e objetividade pesquisística. 
32.  Taquipsiquismo e paciência. 
33.  Teorética e vivencialidade. 
34.  Universalismo intelectual e particularismo assistencial. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Bitraforologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adorno  consciencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
02.  Atributologia:  Holossomatologia;  Neutro. 
03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
05.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
06.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
08.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
09.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
13.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
14.  Trafor  enganador:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  APLICAÇÃO  TÉCNICA  DOS  TALENTOS  CONJUGA- 
DOS  POTENCIALIZA  A  AUTEVOLUCIOLOGIA,  A  AUTO-
DISCERNIMENTOLOGIA,  A  AUTOPARAPERCEPCIOLOGIA 

E  A  AUTOPROEXOLOGIA  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica tecnicamente os próprios talentos de mo-

do conjugado? Quais talentos você aplica e em quais circunstâncias evolutivas? 


